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II – Lista de revisões efetuadas 

 

N.º Descrição Páginas revistas Data 
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3 Ref Normativa, Organograma e anexos PÁG 5, 12, 23, 24 E 25 31/07/2020 
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III – Lista de Abreviaturas 

 

Abreviatura Descrição Abreviatura Descrição Abreviatura Descrição 

MGQ Manual de 

Gestão da 

Qualidade 

DG Documento de Gestão PI Plano 

Individual 

SGQ Sistema de 

Gestão da 

Qualidade 

DM Documento de Medição PCI Plano de 

Cuidados 

Individual 

GQ Gestor da 

Qualidade 

PM Processo de Medição   

DS Documento 

de Suporte 

ERI Estrutura Residencial 

para Idosos 

  

PS Processo de 

Suporte 

PCO Plano de Comunicação 

Organizacional 

  

DR Documento 

de Realização 

QA Quality Alive   

PR Processo de 

Realização 1 

PADAPT Plano de 

Adaptação/Programa de 

Acolhimento 

  

PG Processo de 

Gestão 

PAG Plano de Atividades    

 

 
1 Nota: definimos como Processos Chave todos os Processos de Realização (PR). 
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IV – Introdução 

 

1. Confidencialidade 

Este Manual de Gestão da Qualidade é da responsabilidade do CPS de Barroselas e poderá 

ser alterado sempre que tal se justifique. A sua aplicação destina-se exclusivamente ao 

funcionamento da organização e, como tal, deverá ser atualizado de forma permanente, 

para que da sua utilização não decorra qualquer não conformidade. Não é permitida a sua 

utilização, através de cópia, suporte informático ou qualquer outro suporte, sem a 

autorização expressa da Direção do CPS de Barroselas. 

 

2. Referência normativa 

MAQISS Estrutura Residencial para Idosos, Centro de Dia e Serviço de Apoio 

Domiciliário - Nível A 

 

 

3 Promulgação 

A Direção do CPS de Barroselas assume a implementação do Sistema de Gestão da 

Qualidade como fundamental fator no desenvolvimento da relação com os seus utentes e 

no envolvimento dos recursos humanos orientados pela perspetiva da melhoria contínua 

dos seus serviços. 

O Manual de Gestão da Qualidade assume-se como instrumento de orientação para toda 

a gestão e funcionamento do CPS de Barroselas e a sua promulgação por parte da Direção 

confere-lhe caráter obrigatório. 
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V – Apresentação da organização 

 

1. Denominação 

Centro Paroquial e Social de Barroselas – Casa S. Pedro 

 

2. Síntese Histórica 

A criação do Centro Paroquial e Social de Barroselas surgiu dum enorme esforço do 

Pároco – Padre José Ribeiro – e membros da Fábrica da Igreja, pretendendo ser uma 

resposta concreta e reveladora de uma vontade muito particular de intervenção adequada 

às necessidades da população idosa da Paróquia e das comunidades envolventes. 

- 26 Julho 1994 Aprovação dos Estatutos pelo Bispo da Diocese, D. Armindo Lopes 

Coelho;  

- 09 Maio 1995 Reconhecimento como pessoa colectiva de utilidade pública pela 

Direcção-Geral da Acção Social, conforme publicação no Diário da República, III 

Série de 8 de Junho do mesmo ano; 

- 28 Novembro 1998 Lançamento e Bênção da 1.ª Pedra; 

- 29 Maio 2000 Entrada em funcionamento com a chegada dos primeiros utentes;  

- 15 Julho 2001 Bênção das Instalações pelo Bispo da Diocese de Viana do Castelo, D. 

José Augusto Pedreira; 

- 27 Julho 2001 Inauguração Oficial pelo Secretário de Estado de Solidariedade e 

Segurança Social, Dr. José Manuel Simões de Almeida.  

 

3. Localização e Contactos 

Rua da Feira, nº843  

4905-328 Barroselas  

Viana do Castelo 

 
Telef.: 258 770 260 
Email: casaspedro@sapo.pt ou casaspedro.coord@sapo.pt 

 

 
 
 



DG 02.32 – versão 3 
 

7 
 

4. Serviços e Atividades 

O CPS de Barroselas desenvolve serviços e atividades nas seguintes áreas: 

-Estrutura Residencial para Idosos; 

-Serviço de Apoio Domiciliário; 

-Centro de Dia; 

 

5. Definição de partes interessadas 

As partes interessadas da instituição são: utentes, colaboradores, parceiros, financiadores, 

fornecedores. 

 

6. Responsabilidade e Autoridade 

A responsabilidade e autoridade no Sistema de Gestão da Qualidade estão definidas no 

Manual de Gestão da Qualidade, bem como nas instruções de trabalho e mapeamento das 

tarefas inscritas em cada um dos diferentes processos do SGQ. 
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VI – Orientações 

 

1. Visão 

Ser uma Instituição modelo de reconhecimento de prestação de cuidados individualizados 

e personalizados na promoção da qualidade de vida de todos os seus utentes, assegurando 

as suas necessidades e expectativas. 

 

2. Missão 

Promover as respostas sociais de Estrutura Residencial para Idosos, Centro de Dia e 

Serviço de Apoio Domiciliário de forma sustentada, integrada numa rede de parceiros 

sociais. Ser um modelo de referência enquanto Instituição, aproximando pessoas através 

da consolidação de afectos, do desenvolvimento humano e de valorização do indivíduo e 

da qualidade dos serviços prestados. 

 

3. Estratégia e Valores do CPS de Barroselas 

. Estratégias da Organização: 

-Implementar o Sistema de Gestão da Qualidade;  

-Promover a participação da comunidade envolvente nas actividades da Instituição;  

-Melhorar a sustentabilidade económica da organização, implementando medidas de 

gestão e organização internas;  

-Aumentar a eficácia e eficiencia dos recursos humanos investindo na formação e 

melhoria contínua;  

-Garantir a satisfação das necessidades e expetativas dos utentes e todas as partes 

envolvidas;  

-Consolidar as parcerias existentes e incrementar parcerias estratégicas;  

-Melhorar a comunicação organizacional. 

 

. Valores da Organização: 

Humanização - criar condições melhores e mais humanas de todas as partes envolvidas. 

Igualdade - garantir o mesmo tratamento a todas as partes interessadas, 

independentemente do género, étnia, religião e outros. Individualidade - olhar para o 

individuo como ser único e garantir a satisfação das suas expectativas e necessidades 

legítimas. Competência - colocar em prática os conhecimentos necessários à prestação de 

cuidados de qualidade. Tomar decisões com base em factos e executa tarefas e registos 
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conforme definido nos procedimentos. Agir de acordo com a missão, as políticas e os 

requisitos do cargo e justifica as suas próprias acções. Confidencialidade - restringir o 

conhecimento de dados dos utentes às pessoas que deles necessitam para o exercício do 

conteúdo funcional do cargo. Privacidade - espeitar espaços e tempos afectos à fruição 

dos utentes. Solidariedade: assumir a interdependência e ajuda recíproca para a garantia 

da qualidade dos serviços; 

 

4. Política da Qualidade 

A organização define, implementa e controla o seu compromisso com a satisfação das 

necessidades e expectativas legítimas dos utentes e de outras entidades interessadas. Para 

garantir a execução da política da qualidade, a organização controla a conformidade dos 

processos. A gestão da qualidade deve propor-se a melhorar a sustentabilidade da 

organização através dos seguintes objectivos estratégicos: 

 

1. Satisfazer as necessidades e expectativas das entidades interessadas 

2. Melhorar a conformidade 

3. Garantir a Melhoria Continua do SGQ 

4. Melhorar o desempenho financeiro 

5. Melhorar a utilização das tecnologias de informação 

6. Garantir o cumprimento dos requisitos legais 

7. Melhorar a autonomia dos utentes. 

 
 
 

5. Campo de Aplicação 

O Sistema de Gestão da Qualidade assenta no Modelo da Avaliação da qualidade – 

Estrutura Residencial para Idosos. 

 

6. Exclusões 

O SGQ não integra qualquer exclusão à norma acima referida. 

 

7. Representante da instituição 

A Direção do CPS de Barroselas designa Vanessa Peres como responsável operacional 

pelo SGQ, devendo cumprir o conteúdo funcional definido no Manual de Funções.  
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8. Comunicação Interna e Externa 

Tendo presente a importância da comunicação dos resultados do Sistema de Gestão da 

Qualidade, o CPS de Barroselas comunicará pelos canais e meios disponíveis os 

resultados do desempenho do SGQ, através da Direção e do Gestor da Qualidade. A 

divulgação dos resultados será dirigida aos utentes, aos colaboradores, aos fornecedores, 

aos parceiros, aos financiadores e outras partes interessadas. 
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VII – Sistema de Gestão da Qualidade 

 

1. Estrutura Documental 

O Sistema de Gestão da Qualidade integra conjunto de documentos que constituem a sua 

estrutura formal. O sistema documental do SGQ integra o Manual de Gestão da 

Qualidade, os Processos da Qualidade e os requisitos dos diplomas legais que regulam os 

sectores de atividade. Proporciona informações normativas e procedimentais, por um 

lado, e dados e informações processuais na forma de registos da qualidade, por outro lado. 

Documentos e registos permitem, respetivamente, apresentar a forma e revelar o 

funcionamento do SGQ, sendo estes controlados no âmbito da ferramenta informática de 

gestão Quality Alive. 

 

1.1. Controlo e distribuição do Manual de Gestão da Qualidade 

A Distribuição do Manual de Gestão da Qualidade é da Responsabilidade do Gestor do 

Sistema de Gestão da Qualidade. 

A sua distribuição pode ser efetuada em suporte de papel ou suporte digital. 

Aquando de alterações realizadas no MGQ deverá efetuar-se a substituição do 

documento, passando a designar-se o anterior de “Obsoleto”. 

 

1.2. Emissão do Manual de Gestão da Qualidade 

A aprovação do MGQ é efetuada pela Direção do CPS de Barroselas. A coordenação da 

sua conceção é da responsabilidade do Gestor do SGQ, com a colaboração das pessoas 

envolvidas no SGQ. 

 

1.3. Revisão e Atualização do Manual de Gestão da Qualidade 

O Manual de Gestão da Qualidade será revisto sempre que tal se justifique. Em caso de 

revisão, os manuais em circulação devem ser recolhidos e considerados obsoletos. É da 

responsabilidade da Direção a aprovação das alterações ao MGQ. 
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VIII- Organograma 

 

 
 
 
 
IX. Modelo de Gestão por Processos 

 

O Sistema de Gestão da Qualidade construído pelo CPS de Barroselas organiza-se através 

do modelo de gestão por processos, variáveis segundo a sua natureza: realização, suporte, 

gestão e medição. 
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O SGQ organiza-se e desenvolve-se com base na metodologia PDCA – (Plan – Do – 

Check – Act), orientada para a satisfação dos utentes e para a melhoria contínua do 

sistema. 

Sustentada neste conjunto de princípios o CPS de Barroselas gere o seu SGQ, com base 

no seguinte: 

 

Planear – Organizar o SGQ de acordo com as necessidades dos utentes e de acordo com 

as políticas da organização, numa lógica sistemática que possibilite a permanente 

obtenção de resultados e controlo dos indicadores. 

 

Fazer – Executar as tarefas e ações de acordo com os processos definidos com uma 

permanente focalização no utente. 

 

Verificar – Medir e monitorizar os processos de uma forma permanente, comparando os 

resultados com os objetivos estabelecidos, numa perspetiva de melhoria contínua. 

 

Agir – Implementar as melhorias necessárias com o objetivo de melhorar de forma 

contínua o desempenho do sistema, respondendo de forma adequada às necessidades e 

expectativas dos utentes. 
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1. Interação das categorias dos processos 

 

 
 

  

Processos de Realização 

Processos de Suporte 

Processos de Gestão 

Processos de Medição 
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Anexo 1 

 

Interação de processos 

 

  
              
              
              



DG 02.32 – versão 3 
 

17 
 

              

              



DG 02.32 – versão 3 
 

18 
 

              

              



DG 02.32 – versão 3 
 

19 
 

              

              



DG 02.32 – versão 3 
 

20 
 

              

              



DG 02.32 – versão 3 
 

21 
 

              



DG 02.32 – versão 3 
 

22 
 

              
              
              
 
 
 
 
 

 



DG 02.32 – versão 3 
 

23 
 

 
Anexo 2 
 
Lista de Documentos Internos 
 
 
 
 
Anexo 3 
 
Lista de Documentos Externos 
 
 
 
 
Anexo 4 
 
Lista de processos e versões 


